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APRESENTAÇÃO 
 
 
 

A Traços de Linguagem – Revista de Estudos Linguísticos é uma publicação do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística da UNEMAT e do grupo de pesquisa 
Variação e invariantes na linguagem. Este primeiro número do volume 2 homenageia a 
professora e pesquisadora Eni de Lourdes Puccinelli Orlandi. Os trabalhos reunidos 
neste volume foram apresentados no V Encontro em Análise do Discurso: Estudos 
Orlandianos e no III Encontro Nacional em Semântica e Análise do Discurso: Marcha, 
Identidade e Fronteira, realizados na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – 
UEMS, em Campo Grande, de 07 a 09 de junho de 2017.  
 Vários arcabouços teóricos estão contemplados neste número, por meio de oito 
artigos inéditos. Ao todo cinco instituições brasileiras de ensino superior estão aqui 
representadas pelos autores, nomeadamente, UEMS, UNEMAT, UNIVÁS, UNICAMP 
e UFF. 
 Neste segundo número, o primeiro artigo, intitulado Relato e questões de uma 
pesquisa: diagnóstico sobre o PROERD, de autoria de Marlon Leal Rodrigues, relata os 
desafios da pesquisa que tem conduzido junto ao PROERD no Mato Grosso do Sul e 
levanta alguns questionamentos metodológicos sobre a condução da pesquisa, que tem o 
aporte teórico da Análise do Discurso. “O objetivo geral da pesquisa é analisar alguns 
dos efeitos de sentidos do projeto que vem sendo desenvolvido no Estado há vinte 
anos”. Ainda sob o enfoque teórico da Análise do Discurso de linha francesa, o artigo 
intitulado Educação é a base: a discursividade da propaganda do governo federal, de 
Joelma Aparecida Bressanin, toma como objeto de análise um vídeo referente às 
reformas educacionais empreendidas pelo atual governo federal sobre a Base Nacional 
Curricular Comum. 

Os três artigos que seguem, localizam a professora e pesquisadora Eni Orlandi 
em relação à história da Linguística no Brasil, em particular da história da Análise do 
Duscurso. No artigo Instauração de um lugar de pesquisa, de uma posição 
pesquisadora – tributo a Eni Orlandi, Claudia Castellanos Pfeiffer situa Eni Orlandi em 
relação ao espaço teórico da Análise do Discurso. Nas palavras da autora, Eni foi “a 
responsável pela institucionalização e pelos desdobramentos heurísticos desta teoria no 
Brasil, construindo possibilidades para que a AD se formulasse como teoria, como 
disciplina e como área de conhecimento”. No artigo “Ao discurso, que nos uniu”. Para 
Eni Orlandi, Bethania Mariani entrelaça a trajetória acadêmica e intelectual de Eni 
Orlandi com a história da institucionalização da Análise do Discurso no Brasil. Para 
tanto, toma como objeto fragmentos narrados pela homenageada em várias de suas 
diferentes publicações. Greciely Cristina da Costa ressalta, em seu artigo Habitar o 
insabido: encontro, travessia, invenção?, como a pesquisa de Eni Orlando tornou-se 
uma referência para as Ciências da Linguagem. Para tanto, “busca textualizar o 
encontro, a travessia e a invenção que fazem parte daquilo que inscreve a autora [Eni 
Orlandi] num laço indelével com as letras, com as palavras, com o silêncio, com a 
escrita, com a vontade de saber.” 

Na sequência, os dois próximos artigos contextualizam as contribuições de Eni 
Orlandi para duas instituições de ensino e pesquisa, a saber, a UNIVÁS e a UNEMAT. 
Primeiro, Débora Massmann, no artigo Entre “o já-dito e o a-se-dizer”: o Programa de 
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Pós-Graduação em Ciências das Linguagem, busca “historicizar o trabalho pioneiro 
desenvolvido por Eni P. Orlandi no sul de Minas Gerais através da idealização de um 
projeto inédito para aquela região: a instalação de um Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Linguagem (Mestrado e Doutorado)” na Universidade do Vale Sapucaí 
(UNIVÁS). Na sequência, Ana Luiza Artiaga R. da Motta, inspira-se nos trabalhos de 
Eni Orlandi para refletir sobre o sujeito, a língua e a história, no artigo Palavras em 
movimento: um modo de dizer e de significar, sobre a produção intelectual de Eni 
Orlandi e sobre a “sua presença, notoriedade profissional na Universidade do Estado de 
Mato Grosso”. 

Com o título Relações apositivas: dinâmica dos lugares de enunciação nas 
relações de designação, o artigo de Eduardo Guimarães, sob o arcabouço teórico da 
Semântica do Acontecimento, fecha o volume. Este trabalho propõe-se a “refletir sobre 
as questões da produção da designação observando uma relação muito particular entre 
as expressões linguísticas, a chamada relação apositiva [...] como um procedimento de 
reescrituração e não de articulação”. Para tanto, o artigo faz sondagens de textos 
específicos que justificam sua leitura.  

Desejamos a todos uma boa leitura. 
 
 

 
 

Rosimar Regina Rodrigues de Oliveira (UEMS/CNPq/CAPES) 
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